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Estrutura, devastação e erotomania: 
 um estudo preliminar 1. 

 
Jussara Jovita Souza da Rosa 

 

Os impasses do feminino se refletem também na clíni ca 

com mulheres, no que se refere ao diagnóstico estru tural. 

Para discutir essa questão, trago três filmes que f oram 

objeto de estudo no Núcleo de Investigação da Clíni ca do 

Feminino da EBP-SC: Camille Claudel 2, A professora de 

piano 3 e Bem me quer, mal me  quer 4. As histórias de Camille 

Claudel, Érica e Angélique ilustram respectivamente  casos 

de psicose erotomaníaca? 5 

A erotomania consiste na certeza delirante de que u ma 

pessoa (de modo geral de nível social mais elevado)  está 

apaixonada pelo sujeito em questão. Caracteriza-se também 

por uma desordem mental na qual predominam ideias a morosas 

e sexuais.  

A história de Angélique ilustra por certo uma 

manifestação clássica de psicose erotomaníaca. A tr ama, 

aliás, é enfocada por esse viés pela direção do fil me. 

Marcia Mezêncio, baseada em Clérambault, assinala q ue os 

traços característicos dessa psicose são: “[...] el e (o 

objeto) me ama: foi ele quem começou” 6. É a flor que o 

médico, um exemplo de pessoa em posição proeminente , lhe 

oferece que deflagra seu delírio erotomaníaco. 

Já as histórias de Camille Claudel e de Érica não 

permitem esse enquadre de forma tão simples.  

Embora a ideia erotômana tenha sido tomada em algun s 

estudos sobre o drama de Camille Claudel, pretendo abrir 

aqui alguns outros aspectos. Por certo ela está pre sente, 

pois há da parte de Camille certeza quanto ao amor de 

Rodin. Mas não temos aí um caso clássico. Seu amor por 

Rodin foi de alguma forma correspondido, ele lhe de u o 
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lugar de sua amante. Seu drama aponta mais para uma  

devastação expressa não só em sua relação com Rodin , como 

na relação com sua mãe. Cristina Drummond acentua q ue “suas 

cartas do hospício atestam uma demanda desesperada dirigida 

à mãe sem, no entanto, encontrar qualquer resposta” 7.  

Victoria Horne-Reinoso escreve que “Lacan no decorr er 

do seu ensino, utiliza duas vezes o termo devastaçã o: uma 

vez referindo-se ao que pode ser um homem para uma mulher, 

outra para qualificar o que pode tornar-se a mãe pa ra uma 

filha” 8. Localizando no ensino de Lacan essas menções ao 

termo devastação, Graciela Brodsky lembra que este termo 

aparece primeiramente em “O aturdito” referido à de vastação 

entre filha e mãe; mais tarde, no Seminário, livro 23: o 

sinthoma  o termo volta a ser usado para falar da devastação  

na relação homem-mulher 9.   

Sobre a relação devastadora entre a mãe e Camille, e, 

mais tarde, de Rodin com ela, lembro que a mãe a ch amava de 

usurpadora da família, e que Camille dirá, mais tar de, que 

era usurpada por Rodin. Passa então da nomeação de 

usurpadora para usurpada. Camille passou por uma 

instituição psiquiátrica, mas pelo que sabemos não foi 

ouvida por um psicanalista. A forma de historicizaç ão do 

seu drama, como discorre Miller 10 em sua elucidação do 

Seminário 23, é que permitiria a compreensão de sua  

singularidade.  

O drama de Érica não sugere nas discussões que susc ita 

a erotomania, mas é tomado como psicose, pois nos p arece 

que “não há Nome-do-Pai”. Entretanto alguns aspecto s devem 

ser considerados: Érica era professora de piano, e com seu 

trabalho fazia laço social, tinha um lugar em sua 

comunidade. Entretanto, percebe-se sua alienação na  relação 

com a mãe: elas dormiam na mesma cama, a mãe contro lava sua 

vida, não dava espaço para a sua subjetividade. Em certa 

ocasião rasga um vestido que a filha comprou. Da pa rte de 

Érica percebemos como o amor pela mãe a deixa à mer cê do 
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gozo materno. Mas ela tem suas fugas buscando satis fação 

sexual por meio do voyerismo  e de uma auto-erotização 

violenta (em certa cena ela usa uma gilete para ter  

prazer). Ao que parece é o encontro com um homem qu e a 

perturba. Foge o quanto pode, é como se não fosse p ossível 

se deixar penetrar. Ela precisa comandar e propõe u m 

roteiro sadomasoquista com muitos fetiches, no qual  ela se 

faria objeto: ele a trancaria no quarto, a espancar ia... 

Mas é ela quem define isso.  

Trata-se de perversão? De acordo com Valas, as gran des 

posições perversas estão do lado dos homens, pois p ara 

mulher não é possível desmentir a castração; ela “[ ...] 

está marcada em seu próprio ser pelo seu selo. Ela pode no 

máximo recusá-la, e a partir daí irrelutavelmente d emandar 

o falo que lhe falta” 11.   

Miller assinala que a perversão é negada às mulhere s, 

porque na clínica se reserva para os homens a possi bilidade 

de alienação do desejo, ou de encarnação desse dese jo em um 

objeto fetiche. Ressalta que isso “[...] significa não ver 

que a perversão é, de certa forma, normal do lado d a mulher 

e é aquilo que se chama de amor materno que pode ch egar até 

a fetichização do objeto infantil” 12. Entretanto alerta que 

a criança, mesmo fetichizada, diferencia-se do obje to 

pequeno a da fantasia, pois este é essencialmente 

inanimado. 

Clastres 13, em seu Seminário sobre a perversão, 

assinala que como a mãe presentifica o Outro do 

significante, ela precisa ser barrada pela operação  da 

metáfora paterna. Isto será possível para a mãe que  está 

inscrita na lei do simbólico, ou seja, para aquela cujo 

desejo está marcado pelo Nome-do-Pai como lei e que , 

portanto, introduzirá a criança nessa operação. Se tomarmos 

a tríade criança-mãe-falo, podemos dizer que na est rutura 

perversa a criança se identifica com o falo, que é o que a 
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mãe deseja; ou se identifica com a mãe por vê-la co mo a 

portadora do falo. 

A narrativa expressa no filme também não coloca Éri ca 

diante de um analista a historicizar seu drama. Mas  podemos 

hipotetizar, em sua história, traços de perversão, devidos 

aos efeitos do desmentido da castração, que foi rec usada 

por ela até onde foi possível. Mas, finalmente, ao 

encontrá-la não suporta a angústia  de não ter e de não ser 

falo para um homem. Na última cena do filme, em que  se fere 

no lado do coração, não fica claro se seu intento s uicida 

foi alcançado. No entanto, ela se devasta e isso es tava 

relacionado com o amor.  

Esse exercício, que parte da análise rápida de três  

filmes, visou pensar a estrutura em relação com a 

devastação e com a erotomania, dissolvendo a ideia de que 

essas duas manifestações são próprias da psicose.  

Jean-Pierre Deffieux 14, em seu Comentário  sobre La 

Cautiva  de Carlos Dante Garcia 15, assinala que no caso de 

Alícia se trata de uma erotomania, pois ela está co nvicta 

do amor de seu cunhado X por ela, tomando todos os seus 

atos como expressão desse amor; mas não se trata de  uma 

erotomania clássica, pois a ela se associa o que De ffieux 

chamou de delírio de concepção. A forma como Alícia  

historiciza seu drama mostra que ela passa do que s e 

denomina de ideia obsessiva  para ideia cativa e permite 

perceber como, a partir da intervenção do analista,  pode se 

constituir a relação transferencial de forma difere nciada.  

Ondina Machado 16, discorrendo sobre a segunda clínica 

lacaniana, lembra que Lacan lança, no Seminário 20 , a tese 

da lalíngua . Com esse Seminário se deduz que “[...] quem é 

originária é a lalíngua (e não a língua como estrut ura 

primária e originária), na medida em que ela é a fa la antes 

de seu ordenamento gramatical e lexicográfico” 17. Lalíngua  

subverte a ideia de linguagem como um sistema organ izado, 
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trazendo novos desafios para a sustentação da tese do 

inconsciente estruturado como uma linguagem. 

Assim, as estruturas clínicas devem ser tomadas com o 

gradações entre “doença da mentalidade e doença do 

Outro” 18, pois não se definem mais como um resultado da 

operação da metáfora paterna ao final do Édipo, em razão da 

presença ou ausência do Nome-do-Pai.  

Embora possamos verificar a neurose clássica 

relacionada ao Édipo, e a psicose clássica definida  pela 

foraclusão, sua ocorrência na contemporaneidade é c ada vez 

menor, sendo frequente a apresentação das mais vari adas 

formas de nomes do pai, nas quais o que importa é c omo o 

sujeito constitui parceria e sob que modalidade est abelece 

o seu gozo. A questão não é mais da definição da es trutura, 

mas sim de “(...) saber como cada sujeito dá conta daquilo 

que para ele ficou foracluído, qual a solução 

estabilizadora encontrada e o modo de gozo provenie nte 

dela” 19. 

Stella Jimenez 20, em seu estudo do Seminário 23, ao 

fazer um paralelo com a psicose, assinala que “[... ] 

sintoma é aquilo de que o sujeito se queixa, sintho ma, 

aquilo que estrutura a vida psíquica, o que amarra os três 

registros [...]. O sintoma é curável; o sinthoma nã o.” 21 Na 

lalíngua  lacaniana, sintoma é reduzido ao sinthoma  cujo 

equivalente é o Nome-do-Pai. Lacan adverte: “[...] O pai é 

um sintoma, ou um sinthoma se quiserem” 22. Jimenez 

acrescenta: “A partir do Seminário 23 o Nome-do-Pai  passa a 

ser degradado à indignidade de um sinthoma.” 23  

Os impasses do feminino, manifestos na clínica, dev em 

ser tomados a partir do que tem se consolidado como  a 

segunda clínica de Lacan, sem perder de vista o pri meiro 

ensino e o retorno de Lacan a Freud; não há, portan to, uma 

oposição. A devastação e a erotomania tão associada s à 

psicose são expressões do feminino. A devastação es tá 

relacionada com a castração, com a falta, cuja 
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responsabilidade é atribuída à mãe, e que poderá 

repercutir na relação com os homens e/ou em outros níveis 

de laço social, e se expressará na clínica em qualq uer dos 

registros estruturais. Horne-Reinoso 24, baseando-se em 

Miller, diz que “o parceiro-devastação de uma mulhe r é o 

Outro barrado”. Em relação à erotomania, Miller 25, ao 

tratar do estatuto do parceiro-sintoma como meio de  gozo, 

escreve: do lado macho o parceiro é determinado com o objeto 

a; do lado feminino como A barrado (forma de não-todo ). 

Como no homem o objeto a tem forma de fetiche, para 

alcançar o passe clínico, o homem tem que resolver a 

questão de sua fantasia, a forma fetiche que impõe ao 

parceiro e  que atende a um modelo de perversão; já a mulher 

tem que resolver a questão do amor, sua erotomania,  que tem 

parentesco com a psicose, como ilustra o caso Schre ber com 

o seu empuxo a mulher, o que leva Lacan a concluir que 

todas as mulheres são loucas.  

Para a mulher o amor está “entramado” ao gozo 26. Amor 

e devastação são elementos implicados na economia d e gozo e 

sem os quais não se pode falar da mulher.  
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